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George Bush - 1991 George W. Bush 2003

Podemos ver um Novo Mundo
que começa a surgir. Um
mundo no qual há a real
possibilidade de uma nova
ordem mundial ( ) no qual os

Não hesitaremos em agir
sozinhos, se necessário, para
exercer o nosso direito de

t d f i dordem mundial (...) no qual os
princípios da justiça e da
retidão (...) protejam os fracos
dos fortes. Um mundo no qual

N õ U id lib t d

autodefesa agindo
preventivamente (...) a nossa
melhor defesa é um bom
ataque (...) Devemos adaptar o

as Nações Unidas, libertas do
impasse da guerra fria, possam
realizar a visão histórica dos
fundadores. Um mundo no qual

conceito de ameaça iminente à
capacidade e aos objetivos dos
adversários de hoje.(...) Para
impedir ou prevenir ações

a liberdade e respeito à
humanidade encontrem um lar
entre as nações(...)Nem a nova
ordem mundial pode garantir

p p ç
hostis dos nossos adversários,
os Estados Unidos, se
necessário, agirão
preventivamentep g

uma era de paz perpétua. Mas
a paz duradoura tem que ser a
nossa missão.”

preventivamente.



Discurso de George Discurso de GeorgeDiscurso de George 
Bush - 1991

Discurso de George 
W. Bush - 2003

Visão de paz duradoura Propõe a vigilância perpétuaVisão de paz duradoura.
Discurso multilateral e com 
destaque para a participação 
da ONU

Propõe a vigilância perpétua.
Propõe a ação e intervenção 
militar dos EUA.
Ações preventivas e porda ONU.

Não há menção à ações 
militares.
Visão otimista e multilateral

Ações preventivas e por 
conta própria.
Visão unilateral e militarista. 

Visão otimista e multilateral 
da ordem mundial 

M d d di i li i i liMudança de discurso – sinaliza o novo imperialismo 

New York Times – 5 de janeiro de 2003: 
“ Império Norte Americano: Acostume-se com ele”.



A nova ordem de George A nova ordem de George WA nova ordem de George 
Bush – o pai

A nova ordem de George W. 
Bush – o filho

Década de 1990 – desintegração da Fortalecimento das economias européia eDécada de 1990 desintegração da
URSS – fim do confronto político,
ideológico e militar com a URSS.
Prevalência de um único sistema

Fortalecimento das economias européia e
asiática.
Motor da economia mundial em função do
consumo de seus cidadãos e não em funçãoPrevalência de um único sistema

considerado “vitorioso”– o capitalista.
Discurso multilateral - necessidade de
alianças para manter a supremacia

de sua produção industrial.
Divide com União Européia e com o bloco
asiático o volume da produção e comércio
mundiaisalianças para manter a supremacia

militar e conduzir a economia de livre
mercado para patamares seguros.
Petróleo em queda

mundiais.
Formação de blocos econômicos.
O declínio do comunismo fortaleceu outras
economias e não a norte-americana APetróleo em queda economias e não a norte americana. A
Rússia e o leste europeu mantém comércio
com a Ásia e com a Alemanha.
Setor financeiro é o motor da economia dos
EUA e qualquer abalo colocará em risco a
hegemonia norte-americana.
11 de setembro de 2001
C i i t b i i ti t i lCrise interna e baixo investimento social



Michael Mann sociólogo David Harvey geógrafoMichael Mann – sociólogo 
anglo-americano

David Harvey – geógrafo    
anglo-americano

O d d i b O navio-Estado norte-americano àO mundo deveria saber que o
atual governo dos Estados
Unidos adota o novo
imperialismo. E não achar que a

O navio Estado norte americano, à
semelhança dos desmesurados
navios-tanques transoceânicos que
levam tamanha quantidade de
petróleo aos portos dos Estadosimperialismo. E não achar que a

política norte-americana quanto
a Kyoto, minas terrestres,
Guerras nas Estrelas , Iraque,
I ã l d Fili i ã

petróleo aos portos dos Estados
Unidos, tem grande dificuldade de
mudar de curso, para não
mencionar revertê-lo, ainda que,

fIrã e o sul das Filipinas são
ocasionais e isoladas. Todas
fazem parte da grande
estratégia para um Império

como afirmo controversamente,
haja indícios que ruma para os
rochedos. Há um limite ao que é
possível no âmbito dos campos deestratégia para um Império

Americano Global, primeiro
vislumbrado como teoria e ,
que, depois de 11 de setembro,

t d lid d ”

p p
força em interseção da política
doméstica dos EUA, da tradição
imperial norte-americana e da
dinâmica político-econômica dovem se tornando realidade.”

(Michael Mann in O Império da Incoerência.
RJ:Record, 2006)

dinâmica político econômica do
capitalismo global. ( David Harvey, in
O Novo Imperialismo. SP:Edições Loyola,
2003)
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